
Projeto apoiado por:

Articulação de comunidades tradicionais 
da Ilha do Cardoso

 Como as redes de mulheres pescadoras se conectam? E para lidar com os impactos das mudanças climáticas, quem mais está envolvido ou pode ser envolvido?

  REDE: Entendemos por “Rede” toda e qualquer organização e/ou ação coletiva que levanta algum objetivo 
ou causa política, social e/ou cultural e forma contextos para articulação entre pessoas (i.e. associações, 
agências, redes, movimentos sociais, coletivos, etc).

  MUDANÇAS DO CLIMA: São mudanças no clima global que podem ser provocadas por atividades 
humanas ou fatores naturais. As mudanças climáticas geram diversos outros impactos negativos para o 
ambiente e pessoas, como mudanças de temperatura, dos períodos e quantidades de chuvas e secas, 
destruição de habitats e distribuição das espécies. Para a pesca, esses impactos podem ser identificados na 
destruição de habitats como praias, manguezais e estuário; mudança na composição e distribuição dos 
estoques pesqueiros e até mesmo no comportamento de algumas espécies que passam a ter outros 
períodos reprodução e crescimento; aumento do risco em alto-​mar devido à tempestades, fora outros 
impactos que acontecem em terra e afetam o pescador, como estamos vendo agora com essas enchentes 
na Bahia.

PERGUNTA ORIENTADORA

  CONCEITOS-​CHAVE

COM QUEM A Rede de Mulheres da Enseada da Baleia (MAE) CONVERSA

LEGENDA

TIPOS DE ATORES

Redes relacionadas à pesca

Outros atores

Rede de mulheres

TIPOS DE INTERAÇÕES

Conversam e trocam informações

Realizam projetos em colaboração

Conversam e trocam informações 
sobre Mudanças Climáticas

Associação de 
Moradores da 

Enseada da 
Baleia (AMEB)

MAE

Associação de 
Moradores do 

Marujá 
(AMOMAR)

Redes que tem grupos de mulheres, 
mas que ainda não estão organizadas.

Associação de 
Moradores do 

Itacuruça 
Pereirinha

(AMOIP)

Comunidade do 
Pontal do Leste

(Núcleo)

Vila Rápida
(Núcleo)

Rede 
feminista de 

economia 
solidária

Associação 
de mulheres 
da economia 

solidária

Sempre viva 
organização 

feminista

Coordenação 
Nacional de 

pescadores Sul-​
Sudeste do 

Brasil

Fórum de 
povos e 

comunidades 
tradicionais do 
Vale do Ribeira

Instituto Linha 
D'água

Núcleo de Apoio 
à pesquisa da 

Universidade de 
São Paulo

Defensoria 
Pública Estadual

Ministério 
Público Federal

Fórum de 
povos e 

comunidades 
tradicionais de 
Angra-​Paraty e 

Ubatuba

Seção das 
águas da 

Articulação 
dos 

movimentos 
sociais

Movimento de 
pescadores e 

pescadoras do 
ParanáCOMFREM

Fórum da 
pesca 

artesanal

 DISCUSSÃO 
PONTUAL

PROMOVIDA 
PELA AME

Outras Redes

    HISTÓRIA: A MAE foi formada por um grupo de mulheres que se uniram pela arte e 
ampliaram sua atuação para outras atividades econômicas das comunidades da Ilha 
do Cardoso. Em um momento de crise, as mulheres da Enseada da Baleia se 
organizaram e encontraram na Economia Solidária Feminista um espaço de 
crescimento e empoderamento. Hoje, além do artesanato, a MAE também se envolve 
com atividades relacionadas à pesca artesanal e ao turismo de base comunitária. A 
atuação das mulheres da MAE em colaboração com a Associação de Moradores da 
Enseada da Baleia e de outras comunidades tradicionais na Ilha do Cardoso é um 
exemplo de luta e resistência para manter as comunidades tradicionais em seus 
territórios, promovendo o resgate de sua cultura e modo de vida.


